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an.testo á Mocidade Catarinense
Fala o engenheirando I Francisco Bocayuva, Catão,

apresentando Volnei Colaço de Oliveira,
autor do manifesto

NA Capital da República reuniram-se em a noi­
te de 21 de março, na resídencía da farnilia
Catão, á Avenida Vieira' Souto 46, varios

moços catárínenses, afim de discutirem a' elaboração do
manifesto dirigido a�s seus coesraduanos e publicada em
nossa edição de hoje. • .

/' ,

A' reunião estiveram presentes. além do coronel
Aristilíane Ramos, varios líderes universitariJs do país,
o presidente' da -União Metropolitana dos Estudantes
(UME), aeaderníco Ernesto Bagdocimo; Rinaldo' Oliveira,
da Comissão Diretora do Partido Detnocratico Academi­
co; Newton Antunes, diretor do «Boletim do Estudante»;
Godofredo Prata, diretor da Revista <Seculo»: Paulo
Marcadante, da União dos Trabalhadores Intelectuais
(UTI); Helio Justiniano da Silva, representando a Ala
de Cultura "Pereira da Silvá»; Aloisio" Bittencourt Nel­
son. representante do Comité Moço da União Democrá­
tica Nacienal (UDN); Mario Benjamin Costalat, redator
do <Jornal' do Brasilv.; Mirian Ferreira, do Comité Fe-
minino .pró Eduardo Gomes; Americo Nicolau de Olivei­
ra. lider da mocidade esquerdista do Distrito Federal;
Afonso Pena da Silva Junior. da Faculdade de Direito
do Rio de Janeiro; Antonio do Passo e Guilherme, Go­
mes Carneiro. representandq a Sociedade Amigos da
America.

.

De Santa Catarina, compareceram os mais desta..
cados elementos dessa geração moça que no Riode Já...
neiro, entregando-se ao estudo nas,Faculdades e Escolas
Superiores, bem como a outras múltíplas atividades,
tanto e tão alto tem elevado a terra barriga-verde no
seio dos demais estados da Federação.

Lá estiveram, na memoravel reunião política dos
novos de Santa Catarina, o professor Bayard Demaria
Boiteux, dr. Marío Cabral, dr. Alvaro Bocayuva ea'tão, o
publicista Zedar Perfeito da Silva. dr. Celso Honorio de
Sousa, Volnei Calaço de Oliveira, Francísco Bocayuva
Catão, Antonio Ribeiro dos Santos Filho; Carlos Alberto
Bocayuva Carvalho, dr. Cely Delamare Regís, Luís Fer­
nando Sêco, Vitor Marcia Konder e outras figuras ex..

ponenciais dessa geração de Demócrito de Sousa Filho.

Fala Francisco Bocayuva Catão'

Interrompendo delicada e habilmente o calor das
conversações' entre os, presentes, faz uso da paI�vaaj
explicando as finalidades daquela reunião, o nosso. jovem
coestaduanê Francisco Bocayuva Gatão.;

Carão, cuja palavra serena porém energiea, simples
mas escorreita, publicamos abaixo, graças á gentileza do
raquigrafo da sessão. é bem um legítimo representante
da sadia, culta e vibrante mocidade eatarinense, .que, de há
muito vem lutando, na Italiae no Bsasíl, em defesa
dos elevados principies do Direito, na salvaguarda das
liberdades públicas, que aqui, como lá, o faseismo ínglc­
riarnente pretendeu estirpar da conseíencía dos, povos. A
seguir o seu discurso:

cMeus amigos.
Tem por cble!:i�o esta.reuníão; diseutkmas o ma..

nifesto dos moços catarinenses á mocidade catarinense.
N� quadra atual em que o país inteiro se ergue,

qual avalanche indefensavel, contra a nefanda e crimi­
nosa Ditadura, não poderia a nossa atitude destoar do
procedimento que sempre mantivémos em horas decisi­
vas e perichcantes dos destinos da Naç ão.

,

A conduta dos moços sempre foi clara e' desassom..

. brada, No momento, pois, em que a mocidade dos Esta­
dos. tambem se levanta ante o getulitarismo, na reivin­
dicação das' liberdades públicas que .caracterizarn os regi-

.

rnes verdadeiramente democráticos, não nos ficaria bem
permanecermos de vozes caladas, contemplativos e apáti­
cos, fugindo. consequentemente, á participação no grlinde
movimento de redenção n�cional.

.

.
Estaremos, portante, na luta, empregando o maior

do,s .

nossos �sforços, Q melhor ele no�sa ínteligencfa, o
maximo possível da nossa cultura, enfim, toda a' energia
moça de nossos espíritos não contaminados' pelo vírus
da politicagem estertl, objetivando, sobretudo e acima de
tudo, a grandeza do Brasil tão necessitado de nós, nos
seus anseios mais caros de .liberdade é justiça.

Não poderíamos desertar e por isso squí estamos,
em expressiv� .reunião. afim de tr:açarmus os planos, irl­
tegrados na corrente dernocr�tica nacional. de uma eleva�
da campanha politica em nOSS0 Estad(i).

,

,

E' necessario notar que nem todos os prêsentes" são
cátarinenses; mas, isso tem por finalidade criar a -inter�
pendencia indispeQsavel ao nosso movimento, estrutura�'
do em todas as parcelas do PtlÍs.

,

Se da atual fermentação política. surgirem, real..
mente, partidos nacionais, � os primeiros após a queda
do, imperie. _. teremos de co,. (ir, parado�almente. que
o Ditador Vargas prestou 4m dos raros beneficios á
Nação.

'

A Ditadura. espalhan "-se pelo Brasi:l, através a ação
dos ioterventores, produ lU. incont�stavelmente, em to..
dos os Estados, os" rr �smo& perigosos venenos. Daí.
abordar c:> presente mE lifest;o, problemas de ardem) na­
cional, enquadrando-sf todí3via, ao· ,caso específico' de
Santa Catlilrina. Eis Iorque abro um peqú<:flo parente­
siso para apresentar a nosso conterran�o e amigo, Vol­
nei Colaço de Olivei�. autor do man'ifesto que passará
a ler, o aplauso mer' ;;I�O pda feliz visão em que situou
os pon�os de nossas '!ivindicações•.

Finalizando, qUi ) render um pleito de homenagem
a uma legítima exprt são polítjca de Santa Catarina, o
coronel Aristiliano 1 amos, autentico

.

revolucionaria e­
ex-interventor em fi. sso Estado, cuja, prese�ça nesta
reunião, prestigia-a 1:bremodo, augurando. ainda, a' vi"
wFia de' uma, cruzadl de ,redemocratização naciodal que
levará o Brasil de el contro á verdade de sua destinação
histórica, interrompit a durante sete anos pelo negrumj:
moral de uma Ditad lira sem entranhas». .

• ••
'

1
t

FinaHzando a ,orilhimte reunião dos moços, (;) nas_se;
colega de imprense, Voloei Colaça de Qliveira, apresenta
a <.Definiçâo de A itudes », que n0S desvanecemos em

poder publicá-la i! fegralmEmte em nossa edição de hok
Após a leit �a do, esplêndido documento polídco.

amplamet:lte debé ido em alguns pontos•. num exemplo
vivo e eloquente ie, pe! feita compreensão democrática
da mocidade 'caH .nense. fez uso da palavra o sr. Ri­
naldo Oliveira, ql e

•. em, nome dos jovens alí presentes.
congratulou-se 'c ,m os moços de Santa Catarina. enalte­
cendo.o significado daquela reunião, cujos objetivos. es­

posados no Manifesto que se acabára de lêr, aS,seguravam
as glorias de nn amplo movimento de renova�ãQ'
naoional.,

foi tralda pela'Ditadura no seu Ideal, porque o Brasll
continúa eprlmldopor ela e pelo fascismo .dacartade37.
........

.

I -

� (Palavras da «Definição de Atitudes)), em manifesto dos moços do Rio
'" ,

aos moços de Santa Catarina)
"

Recebemos o seguinte te­

legrama:
LAGES. 3. - Dr. João

de Oliveira, Laguna.-Aqui
me encontro acompanhado
de autoridades do Rio do
Sul. Assistimos. hoje, á

expressiva e empolgante ma­

nífestação popular ao inter­

ventor Nereu Ramos. a quem
o p.,vo lageano recebe e

homenageia como o notável
'realizador do surto de pro­
gresso e

.

engrandecimento
que beneficiam todos os.

. municipios catarinenses. SUB
Excia, veio inspecionar no

intenor várias obras em

. andamento, pelo que as au-

toridades confraternizam
com as populações nas ho-, '

menagens que lhe estão I---------'"'!'"'--­
prestando em vários pon-
tos (as.) - � inicius de Oli·
;..,eira. �

Ao dr, João de Oliveira foi transmitido pelo
ex-deputado Heriberto Hulse, destacado e pres­
tIgioso politico no sul-catarit;lense. o s�gumte

telegrama:
, \

CRESCIUMA. 3. Dr. João de Oliveira. L�una.-
Li < Correio do Sul », onde se expressa eom perfeita exa­

tidão nossa deliberação politic2 e atitude conjuntamente
assumida. Mandatário dos dois prezados e valorosos
amigos. com o� quais estou inte�ramente solidário. darei
cabal desempenho ao que' ficou dec;dido. certo de que ha-

Ta b
I

• - veremos de cooperar para, o engrandecimento 'de Santa
.

.

I!' em um Irmac
I Catarina, a que nos consagramO) de âlma e

.

coração.
d� Interventor \ cata�. Receba 'meu afetuoso e sincero abraço (a�.) - Heriberlo
nnense ao ,lado de Hu[se»,.

Eduar40' _Gomes

I c:
'

RIO. - � tabeliã? Hugo ...era

Ramos, irmão do interven-
tor Nereu Ra[jllos, é muito Quem troca e retroca, nem sempre ILicra na trocaligadp aos-paulistas, desde a

candidatura Armando Sales b <Diario Oficial do Estado:o. do dia 2 do corr!,!nte.
da qual foi um dos grande; publicol! a seguinte nota. pe,la qual se vê que já come-­
propugnadores. Agora o sr. çaram as substituições de alguns 'prefeitos:
Hugo Ramos, formando. co- . 'cCom o cerimonia! de estilo. tomaram posse, hoje.
mo sempre. ao lado de seus dos cargos de prefei tos de Tubarão. I taj aí e Campo
amigos de São Paulo, está Alegre os srs. Antonio Hulse, Abdon Fóes € Jorge do
com o sr. Eduardo Gomes, Amaral Farias. respectivamente,
cuja candidatura tem todo (1

,

A posse do St'. Antonio Hulse teve a presença do
seu apôiQ

-

sr. dr, Alt.aro.irO Guima{ã��;a� r

Com o brigadeiro,
a intelectualidade

do Brasilt

MAIS de mil advogados
do Rio manifestaram­

se solídarios com a candida­
tura Eduardo Gomes, por­
que é um brasileiro «desin­
teressado. probo, bravo. es­

clarecido e prudente>.
�������

Empolgante . maniféstação',
ao Interventor Nereu Ra­

mos, em Lages

o

Vai - despedir-se do
norte e Ditador

E FALARÁ NO RIO, Alo,
DE MAIO

Anuncia-se que o sr, Ge­
tulio Vargas.. por ocasião

das comemorações do Dia
do Trabalho, alo de maio,
proferirá um discurso em

torno do momento nacional.
Antes disso. na segunda

quinzena de abril. o Ditador
pretende visitar as capitais
dos Estados nortistas para,

fazer suas despedidas.

Com Eduardo Gomes,
um irmão do inter­

ventor goiano'

GOIANIA. (Press parga»).­
O sr. João Teixeira, irmão
do intervêntor f.::deral, re�

solveu ederir á· c.:mdidatura
Eduar::lo Gomes, exonerar_­

do-se do cargo de secretario
da Educação, O fato. como

era nl:!tural. causou grande
sensação em toào o 'Estado,

Os ex-deputados estaduaiS
Hermogenes· Ferreira Coe­
lho. presidente, e João Cou­
tinho, secretario á última
Assembléia Legislativa estE,­

dual. ·bem como o membIO
destàcado da Aliança Libe­
ral. sr. João Perilo. tambem
já deram seu apoio 'á can­

didatura democratica.

"
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No comêço foi as­
sim: Aristiliano,

estando no govêrno,
era. de direito. o chefe
supremo do Partido
Liberal. e com êle es­

tava Nereu, o de fato,
Note-se que o Liberal
foi criado para esma­

gar 'o Republicano,
donde ambos haviam
saído e ao qual lhes
pertenciam todos os

troncos.

Nereu era noivo crô­
.

nico da presidencia ha
-vinte anos, sempre le­
vando a lata! Mas tu­
du lhe . sorriu côr-de­
rosa quando. em 35.
foi apadrinhado npl"

Aris'{liano..
-

.ao COI ..
ela amanceoado, como
interventor getulitarío.
Depois... a coruja

-'

Era' uma . vei.: em 35!
botou azar! Ao noivo
quis o padrinnho aban­
donar ás portas do
conventilho presiden­
cial. Contudo... Era
tarde!

. I
Nereu... sedutor de

corações.; conquistou
desde logo os depu-.
tados e. através deles,
a presidenciâ;
E foi assim que co­

meçou a ser feliz ...
Faz dez aROS que se

efetuou o enlace, es­

tando êle . a servi-la •

e' tudo fazendo para
continuar servindo-a.
Ela está louquinha por
êle! E fica doído varri­
do quem quer se me­

ter a entender a mu­

lher ... ou polícica, tan­
to faz! \

(Voz Pública)

\

Os ��.es batutas do sertão
Aristiliano (o padrinho): IN? (o de noiva. p'raatrapalhar): Zé Barriga-Verde (em poucas rimas):,

Coronel,- não se lamente. Pé de vento ... pé de chumbo ....
Por favor. não fale assim! Coruja como não vi ..
Bom padrinho. bom parente. Na serra pára rodeio,
Continúe a ser por mim, Na praia apanho "sirí.

\

A presidência t/.ê só. boa Com pirão e com churrasco,
Para quem sabe das leis. Sem churrasco e sem pirão,
Dez anos! ... Que coisa a-tôa l Não tenho queixas da, vida,
Eu quero 'mais quatro ou seis. Nem penas no coração.

Dei 'o braço á minha dama, Seu Adolfo é coisa boa,
• ' Eleito Governador! Boa coisa é' selJ',Nereu;

Depois me fizeram a cama Mas melhor é Aristiliano:
E passei a Interventor. Fez o prato e não comeu.

Meu rincão e minha gente,
'

Gente minha do rincão;
Povaréu de pouca roupa, .

Vem assistir á função.
Se desta vez o Getulio.
For amigo e não o Tal:
Vamos ter um presidente.
Brigadeiro ou General.

Farinha' do mesmo saco.
Qualquer agrada ao freguês:
Se é de espada.:. se é de farda ...
Tanto faz ... ou tanto' fez.

Este noivo tem decencia
E geitos de santarrão;

,

Mas subindo á presidencia,
Deixou-me o chapéu na mão ..

Eu não venci só por sorte.
Mas por ter fincado os pés!
Lutei vinte anos ... fui f6rtel
Govérno somente ha dez,

Não sou homem de chicana.
Nem discípulo do Gêgê.
Conquisto a Região Serrana,
Sem mandinga ou canjerê.

A política que eu' amo.
Nupca foi mulher fatal!
Não vive de ramo. em ramo,

.
Nem gosta \ de" Carnaval.

Sou liberal, legaHsta. ,

Em qualquer cateretê!
Nunca fui um comunista.
Nem nunca fiz anauê.

Enfeitei-o quanto pude,
Dei-lhe roupa e posição;
E acabei (que Deus me aiude í)
Só ,de fraque ... sem calção.

Oh. que vida amargurada!
Que de pesares tenho eu!
Â's-orte - mulher errada -

Só quer. agora. o Nereu, '

Que consegue alma' singela.
Homem simples, popular ?:�
E' preciso ser de tela
Para saber conquistar.

<Páis de santo' á sua banda.
Trabalham C0'110 nenhum:
Exú Tiriré de Umbanda,
Xangô, Oxalá. Ogum.

Pelas fôrças que vêm do
Quem o resista não há:

.

Nem espírito de párco,
Nem fogo de boitátá.

ôrco.

Tarrenégo. encapetado!
Não bula comigo. não!
Eu tenho o corpo fechado,
Com '] es'..ls pç>r devoção!

Terminou ap6s sete anos,
O cativeiro civil:

.

- J á raiou a liberdade,
No horizonte 'dà Brasil.

---��I----�---------------------'--------'�-----------------------=----------------------'
. '

Expressivo telegrama do ef' ..deputado O ex ..deputado Gnalberto Bittencourt
'Heriberto BnIse e a sua inabalavel deliberação.

Ao dr. João de Oliveira. ex�deputado. telegrafou o

inflyente. operoso e estimado político sr. João, Gualberto
Bittencourt- nos termos abaixO'. E' a re�firmação de sua

atitude. quanto 'ao acôrdo realizado na Laguna. copfor�e
noticiamos.

Eis o telegrama:
TUBARAO, 5. Dr, João de Oliveir�. Laguna ..

-

Notícia do ..Correio do Sul» cefletiu fielmente nosso en­

contro, no qual deliberamos, por unanimidade de vistas,
tudo quanto foi ,divulgado, Reafirmancio' minha ina­
balavel deliberação, envio afetuoso amraço (as.) - JOãO
Gualberlo Billencourl,

I

•

Acabam de ser promovidos á l° Tenente Int. do
Ex . por decreto de 25 de março, os nossos ilustres amigos,
Guaracy Jmé de F1;iria e: Lucio Ric,ardo Verane; o pri­
meiro. mercê de suas qualidades, deixou na Laguna. vas­

to circulo de amigos, quando da es�adà do II 1/10 R, A
Mixto e o segundo, de Orleans" prestigiado.conterraneo
su,l-catarinense. aqui desfruta de inumeras amizades,
Oficiais cultos, possuidores de brilhante inteligenciê:l e de
esmeràda edlilcação ::;ivil e militàr. nossas congratulações
pela merecida promoção,. Os distintos amIgos. dedica­
dos oficiais do nosso Exército, foram muito cumprimen­
tados� devidQ a justa promo��Q,

Promoções no -'Exército
que a nOl11'eação desses prefei tos fará
frente única nos municipi�s?
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o �mor ea pu�lanimidade são vocãbu�s que�s .����
dicionarios dos moços não consignam, porque desco-

I

nhecern. , distrito, de municipío em munici io, do litoral ao sertão, II'U� IÂ IJPossuimos sensível e irrefreavel impulso de direção. das praias aos planaltos, insensiveis a quaisquer violen- J ......
Somos força telúrica da Nação, em face de pleno cias ou intimidações, levar a corações catarinenses a ANlV]:!;RSA.l:UO;:;

reajustamento.
"

certeza de que nunca deixámos de sentir a desdita em Fazem anos',
Vivemos, intensamente, pela previsão de nossos des-

que se afogou nosso céspede natal. sobretudo pela po-
' HO J E, a 'sra, d, Maria

tinos históricos. lítica vesanica do máximo rendimento tributário. . Guedes Werner, esposa do
Compreendemos, em extensão e profundidade, nos- Nossa campanha se origina dó moder o conceito sr. Bertoldo Werner; a sra.

sa bela missão de guerra e de paz
. ,

das quatro liberdades, consagradas na Carta do Atlanti- d,�Adelaide Ezequiel de Sou-
Não julguem os conhecidos rrurmgos da verdade, co, e que a Ditadura e seus delegados simulam desco- sa.

enquadrados no front interno das negociatas desabrocha- nhecer, para melhor inflitração de seus própósitos perpe- DIA 10, a sra, d. Dulce
das nas estufas reconfortadoras dá Ditadura, sermos ma- tuistas. Guedes Rosa, esposa do sr.

terial plástico, 'tangidos pelo impressionismo de forças O montante de nossas reivindicações consiste em: Pedro Rosa; a sra. d. Ester
estranhas. Nãol Medeiros, esposa do sr. An-

Obvio se nos afigura, afirmar que, sosínhos, nada tonio Pedro da Silva Me-
ou quasi nada lograriamos realizar de objetivo. A) - Polit.icamente : deiros; o sr. Gustavo Neves,

Integrados, ao preço mesmo das mais rudes VICIS- de Florianopolis; a sra. d
situdes, nos achamos, nesta hora grave de nossa vida, 1 - reconquista da intangibilidade do Poder J udi- Erotides Ribeiro Dias, es.,

ao movimento nacional de reação e de repulsa á Dita- ciário e extinção do Tribunal de Segurança Nacional: posa do sr. João Dias. _

dura, _:_ aos seus 'homens e aos seus' processos, - do- 2 - justiça eleitoral autónoma; DIA 11, o dr. Avidio Me
minante em todas as classes: forças armadas de terra, 3 - processo eleitoral rápido, por intermedio do lo.

f,
-

liberai /.' voto direto, secreto e universal;
,

DIA 12 d Adar e mar; pro issoes I erais e tecrucas, operaríos; comer- ,
a sra. . e- COlab�ração Lcariocaciantes; industriais; empregados e 'empregadores; escrí- 4 - liberdade de palavra escrita e falada; linda M. Berti, esposa do _

tores e jornalistas; funcionarias públicos; agricultores e 5 - revogação, da Constituição de 10 de Novem- sr. Angelo Berti; o sr. João «O boi... Não. A vaca» e <Nebulosídades s são.
proprietarios; artistas e todas as demais classes e grupos bro de 1937; Roslindo; Antonio José, fi- duas colaborações recebidas do nosso apreciado colabora­
profissionais. ó·_ elaboração parlamentar de uma verdadeira lho do sr. Cesar Barreto. dor carioca, Valdemiro Caíeíro=-Círo Mário de Leiva,

A prudencia nos aconselha que a tarefa heróica do Carta Política; DIA 13, a sra. d. Liiia que, por falta de espaço, sairão nas edições seguintes.
perentório e formal banimento dêsse governo ilegal de Carvalho Marques. * \
ódio, de opressão .e de injustiças, de desigualdades so- B) - Socialmente: '

DIA 14, a senhorita Vida Um Cid ••• que não é campeador, mas, etc.-'ciais chocantes e de pauperismo, necessita ser realizada Varejão; a senhorita Amélia
Do apreciado semanário <A Imprensa>, que se editaem conjunto. 1 _ anistia ampla de crimes políticos, conexos e Frankberg: a sr... d. Alfena

I em Caçador, sob a competente direção do prestigrosoQualquer isolacionismo, por mais respeitavel que se corre atos; Medeiros Tournier, esposa
2 1'1;,. d de d lt ex-deputado Cid Gonzaga, extraimos., sob o titulo acima,nos apresentasse, seria pronunciamento inexpressivo e,'
- roer a e cu o; do sr. Altissirno T irnier

possivelmente inconsequente mesmo, com relação á am- 3 - concretização do papel social da juventude, a senhorita' Maxima /,V'-
oJ �1;;5�' ��e:

pia finalidade de uma incontida e expontanea campanha conforme recomendação da recente conferencia de Cha- ros, filha do sr. Ar ".Lo P.
.

_:::«João de Oliveira, o ardoroso e ínternerato, .João
de civismo, para a qual nos conjurámos, pelos termos pultepec; da Silva Medei'(". de Oliveira das campanhas cívicas de outros tempos,
morais de um pacto de vida e de morte. 4 - reconhecimento e regulamentação do direito pelas colunas do < Correio do Sul � lançou uma nota

A luta onde estamos presentes se processa rã, quan- de greve; VIA T '
..NTES com a epigrafe acima, que bem revela o seu conhecimen-

to passivei, dentro da ordem e da lei. 5 - ensino gratuito em todos os seus gráus ; MaJ·or Hogilio Melo to dos homens.
•

Embora não animados de intenções subversivas, 6 - liberdade de cátedra; E' verdade que, nesta hora, não precisaria grande
[ámais declinariamos da energia varonil do combate con- 7 - liberdade sindical;.. Est- \ nesta' cidMadle o sr.

esfôrço para situar a posição de combate dofnosso cl;!efe1"iugado em todas .as posições. 8 - democratização da politica-sccial trabalhista; major 'ogilio e o, que
pois encanecido nas lutas partidarias, sempre esteve

Revidaremos á altura, e com rigorosa proporciona- nos dei, ,J prazer de sua agra- politicamerlte' num só lugar: - ao lado do povo. I

lidade, o desesperado recurso de agressões, de que, por- Trinômio Político-Sócia I davel visita.
Mas, I o vibrante jornalista do "Correio do Sul »,

d I "'**
b dVentura, enten erern ançar mãos os agentes do Poder.

Sra. Carmen Bessa PinhO que tambem é eloquente tri uno, situacionan o o nosso
Levaremos para as competições eleitorais a com- Anistia: reforçamento de nossa politi,ca internacio- chefe, tambem descobriu suas baterias, que, afinal de

preensão nítida de respeito ás opiniões discordantes de nal e reconhecimento da Uníão Russa Socialista Em companhia de seus
contas, estão atirando do mesmo setor. E como não ser

nossa opinão, não enveredando, assim, pelos caprichosos Soviética, para maior prestigio de nossos irmãos filhos Aldo e Maria Carmen, assim, se João de Oliveíra, conquanto não tenha como
meandros de casos estreita' e desareiadamente pessoais, na luta; autonomia municipal. regressou do Ri� de Janeiro o nosso diretor a predestinação do nome, tem sido sem-
senão quando os homens simbolizarem, pela conduta pú- a exma. sra. d. Carmen

pre um grande campeador? !
blica, a éra alucinante de desregramentos em que vive- C) __:_ Economicamente: Bessa Pinho, esposa do sr. ...
mos, durante todo o atormentado e irrespiravel período Francisco M. Pinho, comer- Companhia Carbomfera São Marcosmedievo do Estado Nacional. 1

.. -

I d I" f I ciante exportador,
I

- revisao tota a po inca isca; Assembléiô Gerel OrdinariaDos postos avançados, não cederemos um passo.
. 2 combate decisivo ás insidias do mercado

* � •

SantosVanguardeiros, - e o somos de uma causa santa e negro; Ernani Sayão dos Ficam. os senhores scionistas, convidados a se
nobre ! '- não se rendem, não capitulam, porque lutam :> _ aplicação dos fundos das autarquias em be- Retornou de Florianopolis, reunirem em Assembléia Geral Ordinaria, ás 14 horas

.

sempre, f" di d ivos assocrad o sr. Emani Sayão dos do dia 28 de Ab�!l do corrente ano, na sêde da Cornpa-ne ICIOS rretos os respectivos associa os;Vivemos impulsionados pela fôrça renovadora da 4 - recolhimento de recursos 'dessas autarquias, Santos, funcionário do Mi- nhia, á rua Conselheiro João Zanetta, «Edifício Lacom-
Democracia, que é a cruzada dinâmica das oposições despositados a prazo fixo em estabelecimentos bancaríos nistério da Agricultura. be>, afim de deliberarem o Relatório da Diretorra, Ba-
nacionais, em demanda de melhor concepção de pátria e particulares; * * * lanço, Demonstração da Conta de Lucros e Perdas, Pa-
de justiça, contra a estática comodista e insidiosa da 5 - incentivação das fôrças de produção e rea- Luis Carvalho recer do Conselho Fiscal e demais documentos relati-
estertorante Ditadura, que a fatalídade nos reservou, para

'

d f d' I E "L vos ao exercício encerrado em 31 .de D.:zembro de 1944,...
- proveltamento as ontes e nqueza, pe o processo não sta em aguna o sr.

aquilatar e aferir da témpera de nossos caractéres. coactor da nova política fiscal; Luiz Carvalho, Inspetor das e eleição dos membros do Conselho Fi$cal e seus suplen-
6 - expansão e conquista de novos merc3dos para Rendas Estaduais. tes para o exercicio de 1945.

a nossa produção, no próprio contmente americano; *
. * • Achôm-se á disposição dos senhores acionistas, no'

7 - industrialização, não exclusiva, más, paralela- Normelia Freitas mesmo local, os documentos a que se refere o art. 99, dO'
d Decreto-Lei. n' 2.627, de 26 de Setel1'lbro de 1940.

men. te a.o surto agricola, e um grgnde produtor de ma- Ac.ompanh.ada àe sua ir- M 945lf Cres::iuma, 26 de arço de 1 .terta pnma;
.

"

'mã Nair e de seu filhinho Heriberlo Hulse, Diretor-Presidente .

Odeni, regressou do Rio de Jorge Carneiro, Diretor-Gerente
) aneiro, onde residiu varios �arío S. Penna, Diretor-Técnico.
anos, a sr. d. Normelia
Freitas do Nascimento, viu-
va do sr. Eliseu Nascimento,
que veio ,res-idir na Laguna

* � �
.

Mocidade de nossa terra ! Cabo Eliseu Brasil
Eis o nosso programa, 'como definição categ6rica Depois de muitos anos de

de refletida atitude, assumida perante a opinião oública
I
permanencia nesta cidade,

de Santa Catarina. em cujo destacamento poli­
Norteados, firme e serenamente, sem subalternei- cial serviu, foi transferido

dade de paixões, por essa renovadora e salutar menta- para Sideropolis o cabo Eli­
lidade, - essencial na constituição sincera e honesta de seu Brasil, que nos veio
quadros políticos verdadeiramente democráticos, _ ven- trazer suas despedidas.
ceremos com o major,brigadeiro EdiJardo Gomes, consa­
grando tambem, na política estadual, a vitoria de nos­
sos candidatos" �ue pelo, passado de seus serviços ã cau­
sa pública e pelo idealismo com que, se projetarão fu-
turo adiante, se constituam, como expoentes de gera­
ções que se encontram em uma encruzilhada decisiva
I ampla e segura garantia dos belos ideais que nos con�

,
I gregam, em uma campanha cívica d� vida e de mortea pela G[escent� grandeza do Brasil, libertado do jugo bru:
tal de prolongada e cruciante irresponsabilidade ditato­
rial!

Barriga Verde 5 x Ferroviario 1
(Laguna) (Tubarão)

Foi este o resultado do encontro de futebol, reali­
zado domingo último no estadlo <Dr. Nereu . Ramos';

Religião entre o Barr iga Verde, desta cidade, e Ferroviario, de
Etetuam�se nos dias 14 e Tubarão.

15 do corrente, em Cabeçu- No .primeiro periodo do encontro todos duvidavam
das, as. fe':.tas de N,.,: S. do da vitoria dos lagunenses, que fazia/estreiar em seu onze
Parto e Sal) Sebastlao, com qUfltro elementos, juvenis, Ao terminar a primeir'a fase,
o seguinte programa:

I
venciam os de Tubarão por 1- tento a O.

,

DIA 14
.

Para o 2° per iodo entravam com a -equipe barri�
� s 20 horas, as Imagens guista tres nomes de reconhecido valor na pratica deste

serao traslada as p�ra a ca- violento esporte: Salame, Mendes. e Joãosinho, e com

pela, sendo em segUida reZa- eles veio a forte �eação. Foi aí, que vimos o delirio

I
da novena. dos fans do clube mais «simpatico > do' sul-catarinense,

,

DIA 15, relembrando aquele bom tempo do amadorismo e aquela /_'A,s 7 horas, ml�sa. .
inesquecivel vitoria de 3 x 2 frente ao Lamego.' ,�

As 10 horas, mIssa can- Os tentos foram feitos por: Mico, para o FerrOVia
tada, com comun�ã� geral rio; Salame (-2), Mendes, J oãosjnho e Baião para 09 taAs 15 horas, batl,smo do locais.
estandarte do S. C. de Je- •
sus, Resultados dos jogos' de domin.)go ultimo
A's 16 horas, as imagens no campeonato paulista

sairão em procissão, percor- Palmeiras, Corinthiflns. Ypiranga, Portuguesa Desportos
rendo o itinerario habitual, e S. P. R. venceram re�pectivamente por 5 X O, 2 X I,
logo aeós será resada a ul- 4 x 1. 4 x O e 3 x 1 ao J abaquara, Portuguesa Santis-
tima novena.

.

ta Santos JuventlJs e Comercial.
Nestas duas noites haverá," •

barraquinhas em frente a, Resultados de quarta-feira no Rio
çapela. fh�minense 9�� S� Ç�istoy�o 2 America J x, Flamengq 1.

Dr. VINICIUS ·DE O,LIVEIRA�DEFINIOAO DE ATITUDES-
(Continuação da 4a pag.) PROMOTO,R PÚBLICO

Advoga NO CIVEL E COMÉRCIO - ãcetta CONTRATOS, COBRANÇAS
AMIGAVEIS E JUDICIAIS - Organiza SOCIEDADES ANÔNIMAS E

Faz QUAISQUER OUTROS SERVIÇOS ATINENTES Á SUA PROFISSÃO
Ateml� AO::, INTERESSADOS NO SEU' ESCRITÓRIO, NO PRÉDIO
REDACIONAL DÁ Nova Era, Á RUA 15 DE NOVEMBRO N° 1 04 E, TAMBEM,

NA SUA RESIDENCIA, Á AVENIDA 7 DE SETEMBRO.

níção de pensamento e PO processamento de, campanhas
as mais respeitaveis, pela policia-política, pelo Departa­
mento de Imprensa e Propaganda (OlP) e por todos os

órgãos de coação instal�dos nessa noite plumbea do con-

s ulado do sr. Getulio Vargas.
,A mocidade brasileira que reivindicou a luta pela

libertação do homem e dos povos, foi traída pela Dita­
dura no seu ideal, porque o Brasil continúa oprimido por
ela e pelo fascismo da Carta de 37.

Diretrizes d� reação e defesa

TELEFONES 53. e 55

JUL Janta Catarina[)f)

Objetivando ideais

Impossivel, nesse instante de tamanha gravidade
para a vida da nação _inteira, seria permanecermos no

.teorismo' acadêmico de fórmulas, sem conteúdo imediatC',
diréto e objetivo,

Como concretização dos ideais que nos animam,
consagrãmos um candidato á supre�11a magistratura do
país: --:- o major-brigadeiro Eduardo Gomes: - clarina­
da eletrizante de verdade cívica, despertando o per.sa­
mento e a ação das., coletividades humanas.'

Seus predica0, m6rais e clvicos' sua cultura ci�

tadin/a; :lua mOCidade t. 'óic� e legenda'ria, na dramãtica
epopeia dos 18 de Copac8 <l; Sua incorruptivel dignidade
pessoal, são, em suma; CI enciais que o recomendaram,
consagr.ando seu nome ã sü, ssão presidencial, no mo­
mento mais �ificH e delicado L nossa vida, corno verda­
deira e irretorquivel manifest ão expressa e pública de
uma f6rmula, existente, de h, ,muito, no sub-conciente
da Nacionalidade. r

Com Eduardo Gomes, vi, remos todos, moços de
S.anta Catarina, na luta eleiton e no soberano pronun­
ciamento das umas, os' dias sup mos de autêntica re­
denção brasileira !

Trinômio Economico�financeiro

Paralelismo Agro-Industrial; conquista racional de
mercados: san�amento da moeda, em sua função

aquisitiva normal

Rio de Janeiro, 21 de maryo de 1945.

Diretrizes da Campanhi em nosso Est�do

,_Estamos, em !Santa Cataril�' com 05 que apoiamcandidatura Eduardo Gomes. '

.
Encontramo-nos, dess 'arte, em oposição ao oficia-

hsmo, promanado de uma Ditad Ira sem entranhas.
, �em a pequenez de lutas p ssoais, áridas por sua

propl'll;l natureza, onde só ingre aremos si agredidos,
conciamamos os moços de nossa terra a cerrarem filei­
ras, tôrno aos candidatos que for indicados ás proxi­
�a3 eleições pela direção partid. ria superior das opo­
Slçoes,

, Em nosso Estado, lamentave
f1etiram todos os negros processos d
de oito anos .de governo, durante c
ram as razões rnais respeitaveis da
catarinen�e.

As ,nos<;·as aspirações, no Esta �o, são as mesmas
ql:le relvmdicamos na óroita da políti�a fedea!.

Iremos, como caminhantes e' taumaturgos da bQaverdade democrática, de casa em car's, de distrito em

\I olne i Colaço de Oliveira
Francisco 'Bocayuva Catão
Mario Greenhalgh Cabral
Zedar Perfeito da Silva
Celso Honorio de, Souza
Al'llaro Bocayuva Catão
Antonio Ribeiro dos Santos Filho
Luiz Fernando Sêco
Carlos Alberto Bocayuva Carvalho
Vitor Marcia Konder
{Baygard Demaria Boiteux
Gely Delamare Regis
Antonio Carlos Konder Rei I

,

e tristemente. se re·

Ditadura, em ·cêr�a
qU8 is se posterga­

�Ia e sadia tradição

() JE!. Á[)()LF() I\()�()�[!
Inabalavel desde o, inicio, ao

(

lado da
eandldatura Eduardo Gomes

'

Recebemos o seguinte telegrama:
RIO, 6 (Urgente) _ Dr. João de Oliveira, «Cor­

reio do Sul>, Laguna. - Estranhamos a declaração do
<Correio do Sul », edição n°. 668, de 1 de abril, a res­

peito da posição dos srs. Adolfo Konder e Aristilíano
Ramos. Desde o inicio da campanha vêm ambos apoian­
do, com 'firmeza e admiravel operosidade, a candidatura
Eduardo Gomes. Acuse telegraficamente recebimento

.

nosso manifesto. Abraços (as.) Francisco Boc(Jyuva Ca-
lão, V olnei Colaço de Oliveira. '

'

*
Qual será o motivo do atrazo?

RIO, 6 tUrgente) - Dr. João de Oliveira, Laguna.
Unico exemplar <Correio do Sul». aqui chegado, veio via­
aérea, remetido pelo ex-deputado Heriberto Hulse. Após
número 665, ninguem mais recebeu esse jornal. Pedimos
enviar posteriores, via-aérea, expressa (as.)-Calão, Volneí.

*
Recordando o lnesqueclve! Alvaro Catão

Do engenheirando Francisco Bocayuva Catão, por­
tador de um nome notável e tradicional, recebemos
pelo telégrafo.

RIO, 6 (Urgente) - Dr. João de Oliveira, <Corrpio
do Sul», Laguna. - Agradeço a comovente homenagem
prestada á rnemôria do meu saudoso pai, na brilhante e

significativa reunião dos operosos e dedicados próceres
Heriberto Hu1se,' João Gualberto Bíttencourt e o meu caro

amigo João de Oliveira, quando promoveram a reorga­
nização política da antiga e ínternerata.ala dos deputados,
sulistas á última assembléia Legislativa. Alegrei-me ao

constatar que essa organização se baseia n05 verdadeir os
principios democraticos, em repulsa á Constituição de 37.

Aproveito a ocasião para enviar, em nome de minha
família, os agrandecimentos pelas referencias elogios as,
Abraços (as.) - Francisco :Bocayuva Calão.

*

"
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Cresciuma, a terra do ouro negro
N() sUl-C-'TARIN ENiE * ,* '" escreveu: Carmerio S. Guimarães

e da hospitalidade amavel

\
"

'CONTINUANDO nessa anunciada série de re- de magnifico destaque tia politica, na industria e na teça muito cedo. Cresciuma bem merece as atenções do
Pil.tente de

portagens pelo interior: barriga-verde, apresen- soêiedade sul-catarinense. interventor, não somente pelo seu devotado esforço de

tamos aos nossos milhares de leitores um ms- guerra, através do carvão, como pela situação economica

tantaneo da cidade de Cresciurna.: E' um pedaço de sólo Casa Linamar no panorama financeiro do Estado. Rel!istro
pátrio, predestinado a elevar ao apogeu q engrandeci- Pela', Aviação
menta economico de Santa Catarina. Desconhecida aqui Logo que visitamos a tipografia, onda tudo nos foi Quando surgiu no Brasil a campanha pró aviação,
e lá tóra Crescii.ma vive audaciosamente em marcha mostrado, fomos convidados a assistir a inauguração da Cresciuma foi a primeira cidade no Estado que aderiu,
titanica dum dmamicc método de trabalho profícuo em 'Casa Linamar estabelecimento de modas, confecções de ajudando a com dois aviões, um oferecido pela Próspera
pról d�'Brasil de após guerra. calçados, faz��das, bíjouterias, etc. e outro pelo povo,

Bem localizada dentro de amêno e saudavel clima, São propríetarias desse estabelecimento modelar e
'

ISso aconteceu numa tarde bonita e amena, quando
a cidade iâ demonstra aos seus residentes, e 'visitantes único no genero, naquelas paragens, a sra. d, Marcoli- o povo num comício civico á praça dr. Nerêu Ramos,
um promissor futuro, impregnado de grandezas mil. �' na Rovarís e a graciosa srtà. Martha de Almeida. Com- ouviu de uma das janelas da prefeitura, a voz de um

Mesmo aos indiferentes e apaixonados por terras pareceram á cerirnonia, todas as personalidades rçpresen- amigo. E'ra o "seu>' Addo, apelando para todos.
extranhas e longinquas, que não perdem tempo e opor- tativas de Cresciuma, 'entre as quais o prefeito, juiz de Ainda não tinha terminado e já o sr. Irineu Born­
tunidade para criticar o nosso interior com maldade e direito, promotor público, engenheiros, etc. A Sul Ame': hausen lhe afirmava que a Cia. Próspera, sozinha. oferecia
pedantismo, Cresciuma ali está alriva .e digna, desrnen- rica Capitalização S. A. fez-se representar pelo sr. Anthero naquele momento um avião. Rendeu a subs nção po­
tinde a morbidez incóerente e maliciosa, Descrever, nu- Correa, que ali visitava seus auxiliares. , pular, 57 mil cruzeiros, que foram entregues ao dr. Nerêu
ma reportagem instantanea e simples, toda a sua beleza Aó champagne usou da palavra a srta. Martha de AI- Ramos, sendo 46 mil para a aquisição do �vião e 11
e encantamento.va hospitalidade de sua gênte cavalhei- meída, que disse sentir-se sensibilizada com a presença de mil para a compra de instrumental destinado á formação
resca e fidalga, sería desejar o impossi vel. Vá a Cres- tantas pessoas gradas, alegando que, mineira de nasci- da banda musical que foi batizada com o nome «Cruzeiro
ciuma o homem de letras de' nossa terra; que a conhe- menta, amava de todo o coração' a Cidade de 'Crescíurna, do Sul>.
çam os nossos jornalistas de cartaz para canta-la em motivo por que, com sua velha amiga, punha á disposição Visitando um Amigo
rimas vibrantes, descrevendo-a em _c1assicos artigos pri- do público mais ua modesta casa, capaz de satisfazer os Quando parti da Laguna, ;áfim de fazer esta repor-
morosos., mais exigentes caprichos da moda e da economia. Falou tagem na Cresciuma, levei a incumbencia de Visitar o

Aqui descreveremos, numa singeleza toda sincerída- tambem o dr. Francisco de Oliveira, em, nome do presi- inftuente e esttmadíssimo sr. Henberto Hulse, na s�a
de, o que alí vimos e sentimos durante uma visita de dente da ASSOCIação Comercial, fazendo votos pela pros- residencia á rua Henrique Lage. Iria apresentar-lhe
tres dias apenas, peridade do novel estabelecimento e agradecendo ás cordiais curnpr imentos do "Correio do Sul» e de todos

Com população aproximada em 44,000 habitantes, gentis proprietárias o conforto e o progresso com que 'os seus auxrliares. Mas, a hospitalidade encontrada na

mantém Cresciuma 2.700 mineiros, 12 médicos, dezenas dotavam Cresciuma. Houve, depois; um pequeno bate- Cresciurna foi tão cativante, que somente no domingo,
de engenheiros, industriais, altos comerciantes, capitalis- papo, ao qual não faltou humo. e satisfação, princi- 25 de março, ás nove horas da manhã, conseguí entrar
tas, educadores, etc. Nem todos os seusghabítantes nas- palmente na agradabihssirna palestra de suas propneta- num autornovel de praça, mandando rodar até a ele-
ceram ali, todos possuem, porém, o mesmo sentimento rias. gante vivenda do ex-deputado. Encontrei o sr. He-
de brasilídade, pois o Brasil é um só, motivo que des- Em Cresciuma existem mais de quarenta estabele- riberto metida no seu pijama, n:a varanda de sua aprazivel
vanece a todos que alí aportam. simentos comerciais. encontra-se de tudo com facilidade. residencia, admirando a beleza da manhã, em que o sol

Podemos falar bem alto á camarilha de salteadores Variam os preços conforme as circunstancias. Entretan- se rendeu á enérgica resistencia da chuva miúda .• ,

famintos de glorias imerecidas, para afirmar-lhes que to são mais acessíveis que em outras praças, motivo Recebido amavelmente pelo ex-deputado e um dos
Cresciuma está coêsa e imunizada contra os vermes po- talvez do comércio ser mais ligado a Porto Alegre. baluartes da Cía. Brasileira Carbonífera de Araranguá
litiqueíros que decerto sonham em intoxicar no seu san- Por íncrivel que pareça, é mais faci! ir de Gresciu- e da -mdustria naquelas paragens brasíleirissimas, pares­
gue progressista, no momento incerto que o 'Brasil atra- ma á Capital gaucna que vir a Laguna. Escritórios de tramas durante quasi uma hora, na cordialidade de velhos
vessa. Cresciuma e sua gente estão de pé com o Bra- representações ha alí diversos e bem aparelhados, farrna- amigos. De tudo falamos um pouco. Ao procurar ouvi­
sil! Sua política será a política construtiva pela uniãd eras ,contam-se quatro.' Ha fábricas de bebidas, cani -

lo sobre o panorama político, sorrru amistosamente e

nacional. Esse iá ha muito que está sendo o CARTÃU vetes, [aticinios, produtos sumos, duas relojoarias, bem tez-nos saber o que vai ser do conhecimento de todos.
DE VISITA que se oferece ali aos admiradores oportu- montadas, etc. Ha também um tumor, que o prefeito Que ele, e mais dois ex-deputados do sul, estão. como sem­
nisras e Insinceros.

' '

I não sendo cirurgião, deve rasgar sem dó nem piedade. pre, unidos. Noto seu retrannentp a' uma precipitaca
Representada por centenas de homens devotados ao E' a sub-agencia da célebre CIa. Telefomca Cat�rinen- opinião e perguntei:

seu progresso economico e educacional, entre os quais o se, funcionando na praça mais bonita do sul do Estado. -E' o senhor dos que pensam numa vitória de voto

prestigioso e cativante Heriberto Hulse, Elias Angeloní, Não sabemos a razão por que providências ainda não livre cio sr. Nerêu Ramos?
Abílio Paulo, Addo Caldas Faraco, Artur Albino Almei- foram tomadas contra essa 4t1lspllcente Companhia, com Fez-nos serenamente uma brilhante apologia do in-
da, José Cotrirn Portela, Antonio Burigo, dr. Hennque seu serviço ali tão indesejavel. terventor, destaeando suas qualidades de benemérrte filho
Chenaud, Jorge da Cunha, Carneiro, dr. Jorge Fridberg, O sr. prefeito de Cresciurna é bastante querido e de Santa Catarina, bem como de comprovado conheci­
dr. Francisco de Oliveira, dr. José Amaral Pereira, nadre admirado. Encontrará, portanto, apôío e solidariedade mento das imperiosas necessidades dó Estado. Disse-nos
Agenor Marques, dr. Mario Pena, fr(nãQs '-I"tlcomnt:" ,,",'

: todos, afim de dar um geiunho na Cia, Telefonica, ser muito amigado interventor. Todavia, tinha tambem
José Tarquino Balsini, que congregam, all, uma exu- _. -cadadora de uma boa soma de dinheiro em nos- amigos como João de Oliveira, Cuatberto Bltencourt 'e
berante barreira contra o céludilhlsmo bairrista e intole- sa LI.. '�a. Não é passivei ficar, por mais tempo, na outrOs, pelo que desejava primeiro ouvi-los, tomando
ravel. praça �. Nereu Ramos, esse, predlo tão imprópno, nu- cados, então, a melhor atitude a bem do Estado e do

ma demo '�tração de pouco caso á cidade e seu povo. Brasil. Não vivia de ambições, nem de política; mas,MuL_ t;;mbora eXistam outros prédios velhos, são, como brasileiro, tinha' que levar seu voto ás urnas, em

entreta'nto, e5; 'lbelecí,nentos de outro cardter, assim companhia dos amigos, certo de que estaria cumpdnd.o
- mesmo camil1J 1 para, reformas, conforme se vê. O um dever moral.e cíVICO.A praça dr. Nereu Ram'Js é motivo de orgulho e C dque não �t":-: -'--.Ito é uma ia. 'que vive do povo e o Como sabíamos que o conceituado e benqui�to sr,vaidad� para os cr'esciumenses. Bem traçada e ajard:� comérCIO éatarfneme, .01vijar o dever de retnbuição a Heriberto aguardava a chegada do automovel para ir �nada, convioi1tíva ao desca�so quotidiano, pois, todos a I

é:sse povo e a esse comércio, dotando -Cresciurha de LJrussanga, recepcionar o coronel Macedo Soares e tomaitrabalham arduamente. Nds }ardes amwas, dé:sfrutan- i causa mais urbana e digna de representar, ali, o seu pane no churrasco que Urus:;anga oferecía a eSSe eminentedo a sombra amiga de
.

s�:as arvores, bpnca a petizada I poder economlco.
'

soldado brasileiro, despedimo-nos do valoroso amig0, acel­alegre e feliz sob a pacIente vlgllancia de seus pais. Aos
I h d

-

d cando o convite para retornarmos em dias proximos.adas dessa praça moder?a, a iversas contruçoes, on ,e Autoridades de Cresciuma «CClrreio do Sul» no, churrascose IrmanIzaram o bom gosto e o conheclmen1<O da arquI-
tetura na mais perfeita solidar iedade. A Prefeitura, a Canviciado antes a tomar parte no churrasco que a

farmacia Sampaio, o edjficiO FIlhinho, onde está insta- JUiz de Direito, dr. Euclides Slqueita Cintra. Pro- prefeitura de Urassanga, em nome do município, oferecía
lada a empresa de propaganda Eldorado e o Café São metal' Pubilco, dr. FnnCl5CO de Oliveira, Prefeito, sr. da engenheiro corc.nel Macedo Soares, tomamus o auto

Paulo, o Cmema Rovans, o Crube do Comércio, o ed'ifi- Elias Angelone, Delegado Regional, dr. David do Ama- movei e segUimos áquele município, Encontramos a cidade
cio Lacombe, onde funciona a modemissima casa de mo,

cal Camargo. São autondades acatadas '. e ,bem engalanada e toda lestiva, mUito embora houvé�se cons­

das Linamar, a casa Fará'co Costa &
...
Cia. Ltda.,a casa

refendas por tedos, digo por todos púr que, t:m ceno& cante ameaça de chuva. Toda a SOCIedade de Cresciuma
G18como Burigo, sãc canseI uçõés eflclectes e 'merecedo- lugares, nas mesas de calés, só se ou, e a indignação do povo cempareceu, iuntamente com os representantes das Com­
ras de elogios. A matriz d:: São José, tambem na pra-

eontra alguns de tais "agentes do.governo. Mas aH, senho- panhias sediadas na zona sul do Estado. De Tubarãü
ça dr, Nereu ,Ramos, sob a direção do vlgario Pedro res, na Cl"e�ciuma, não ouví algo de :lescontentamento cambem estavam os represemates da Siderúrgica Nacio-
Baldocine, torna-se digna de toda e qualquer refúencia sobre as autoridade::; acima. �ó elogios e sinceros elo- nol e da Estrada de Ferro Teresa Cristina. '

oifusora de �ua beleza mvulgar e de sua finalidade iro- glos. O ponto de prosa, a «bolsa», a -esquina do po;:ca- De Laguna estava o sr, SilvioMorei�a, Urussanga
prescindível aos homens de lé. do, etc, é no café São Paulo, de propnedade do sr. Fir- fez-se representar pelos principais elementos da sociedade

Possue Cresciuma ruas admiraveis, faltando, entre- mmo Guedes, antigo·e benqUISto comerciante outrora na autoridades estaduais e federais. O g·rupo Escolar Barã�
tanto, o calçamento. Já foram encomendados eis para- Laguna. E' alí que se discute futebol, política, cinema, do Rio Branco, modelar estabelecimento de ensino, rigo"
lelepipedos, aguardando-se, assim, a tão desejada e oror- cambiO, etc. Frequentado pela elite.cresclUmense, torna- rasamente moderno, hospedou, nesse dia todas as comi­
tuna remessa. As construções residenciais abastadas en- s.:; portanto o pomo aconselhado aos que precisam en' uvas. O dr. E'man Bitencourt Cotrim, ioga que nos, viu,
chem os olhares admiradores; são palacetes bem confor- contra r um amigo, fazer um negocio qualquer ou uma ofereceu-nos sua mão amiga para um forte e sincero
ti::lVelS, demonstração do gô�to de seus papprietarios e boa reportagem; pOIS, as notas que escrevo, foram ra- aperto, Alegrou-se de wdo o coração ao ver que 1mbitu­
construtores. Logo á mmha chegada, fui assaltado pela biscadas numa das dezenas de mesas do café São Paulo, oa estava tambm "h,. representada pelo cnosso» jornal.
hospitalIdade da cerra. Entusiasmado, tornei-me cativo entre um apentlvo saboroso e um góle de café quente e [eve nesse dia o coronel Macedo Soares uma fantastica
daquela gente, em que a r:obreza ele sentimentos e a sim- deiicioso . .; Isto porque não' me fo' possi vel sair da pra- manifestação.'
phcidade de viver enaltecem os Visitantes,' ávidos de Çd em visita ás demaiS ruas, dev os fortes aguacel- Porte altivo e maneiras democraticas, esse engenheiro
amIzades sinceras. Em caJa terra eXIste u'm Introdutor ros nos dias que alí permaneci -, /,1"'; 24 e 25 de março e soldado foi alvo de todas as atenções.
Diplomático. Em Imbituba temos o conhecido Nt:CO, Em nome de Urussanga. leu um discurso de frases
coletor federal; em Cresciuma, o sr. Addo Caldas Fé!Caco, Hospital São José eloquentes, o dIretor do grupo escolar. Agradecendo, fa-
Foi iustaruente a quem fui apresentado, coma diretor do [ou o Coronel sobre os alto anos que convivía no meio
«CorreIO de Imbituba», com o pr.opósito de ver, ouvir 'Muito embora não pudéssemos visitar esse estab,t- de todos, aqui no sul, tecendo um hino ao trabalho cons"
e .. , falar. licimento de dôres e lagnmas, tivemos mformações ejue crutivo. RefeClu-se á educação dos filhos dos operá�jo� 1- Laguna, 20 de março de

se trata de um hospital á altura de Cresciuma, pela de,- dizendo da construç o em Siderópolis de uma escola" \ ,1945.Capitalista, industrial e alto comerciante, o ADDO dicação e elevado espiri'.:o de solidaridade que sua dire- os mesmos; destacou a Cia. Siderúrgica Naci'onal., na(como é conheCidO) cativa pela amabilidade. .

'I' d' I'
-

/ I, çãe e ccmpetentes auxl lares Ispensam' aos que a I vao eoergla e etrica, que se aproximava já j� Urussanga, ümo
- Não houve nenhuma formalidade protocolar na d I I f' Cem busca e um emtivo para seus ma es lsicos. ons- a todo o sul; elogiOU a colaboração de todas ais aut' ,Irida-apresentação. Nessa mesma' noite fui aproximado de 'd Add' F Tta-nos, entretanto, que seu presl ente, sr. o' araco, des e do povo em geral. erminou agradecendo aquela,jlversas personalidades de Cresciuma.. No dia seguinte, está em eonfabulações com seus amigos e autoridades manifestação de que ele, engenheiro e soldado estavElogo cedo, fui cncontrar «seu� 'Addo á minha espera. d h" d fpara construirem um pre iv mel ar. t causa que e- sendo' alvo. ,

'

Palestramos um pouco, num ambiente cordial, sendo /,

b d d I 1certo aconte:::era, POIS,. uma oa parte o progresso e Suas u timas palavras foram abafadas pelai pai maslevado a conhecer mais uma de suas realizações deCd' I Sresciuma eve�se aos partlC,U ares. mais estrepitosas. obre a situação poHtica, sil Incio.progresso, com o conCUl50 de divetsos amlgús seus, d
entre os quais o dr. PauJú Carneiro, residente na l..a- Mote' ."s em Cres",,'luma

Mais e quatrocentas pessoas comparecera� á festa. C()�CU [?J() ,

" A' tarde, regressamos a Cre,sciuma, com, imúito
guna. Trata-se de mode'fna e aparelhadissíma padaria

, , -

d I b
,/

b f' de visitar o grupo ascolar «Professor Lapagesse. chuva, . Acha-s'e abert.o na F-I'!I'atJUecamca, tenda secçoes e Jom omere, ar, ca e, sorve- -

tena, etc., cujo forno custou a bagatéJa de mais de cento Ha quatro pequeno::. hotéis. Um mais está sendo contudo, era imensa e não nos foi passiveI esse prazer. do BANCO NACIONAL
,

f d Na Cresciuma, o que ainda não está esolvido, DO COMEf),CIO S,IA, dostae setenfa mi! cruzeiros. Ainda este mês, funcionará sob construido. Alguns espirit,;s i�satiS eitos, quan o visitam, , '"

"

d C"I b d C/" b I I C'
A h l' d definitivamente . e a questão dos aluguért!s ,� casas, cl'dade, concurso para'7' ad..a sede ou' e o omerclOi esse esta e ecimento, ta - reSClUma, poem' nos ate elros to o o seu rancol'

,

'Ih' d d E d h
. d' I d Paga-se ali mais de trezentos cruzeiros mensais por uma ml's�a-o de funcl'ona', rl'o's, de.'Vez o maior e o mais apore aoo e to o o �ta O. mau u'mor, motiva o ta vez por um fim oente". ,

Por especial. deferencia, fUI levado a conhecer o fidalgo E' verdade que não existe. entre os quatro hotéiS, habitação de madtira, sem agua e sem esgôtc I A luz vendei os candidatos apre.. \

Clube do Comercio, OUtrd realização, do «seu) Addo um que represente o «chic�, ,o «granfino», como
elétrica está sendo fornecida agpra por uma uz ila parti- sentarem-se á sua adminis"

,

'd d d' C' l'd d' O rh I d f I d cular, isso, somente, durante quatro horas em d ja noite. traç-ao para os escla,recl'mert�com ('utros plOnelr0S o en:;ran ecimento e reSClUma. ape I am ,<;IS cousas esconexas. a, vem a a ta e.
Com um serviço de bufet exraordinariamente seléto e agua e de energia elétrica na terra, Sem essas duas cou- Mas, não chegaremos ao natat, sem que Crescil ha tenha tos indispensaveis.
uma encan{ado,ra Eala paLl dansas;, esse clube 'é a me' I"sas de importancia absoluta, não se póde nem se deve, energía diariamente. /

A Gerené·
nina dos olhos' da socied, de cresciumense. Dali, fui á desejar um "quintandinha ». Fomos informados de que o

Muitas causas podíamos encontrar,. digt as de re- ,Ia

Tipografia Progresso; onde será a trincheira da VOZ DO I sr. Ado Caldas Faraco, jluntamente com alguns amigos, gistro. O tempo foi pouco. Ficará, sem dúv da, para a

S «Voz do Sul». que circulará dentrO em brev . _UL, iornal que virá àecel coo intenSIficar o ardor patrio' tencionam cotizarem-se em ações de Cr $ 500,00 afim de
tlCO dalíluéla gente e elevar o· conceito de seus concida� êonstuir "Um moderno e bem aparelhado hotel, que, sem Agradecemos aqui de um modo geral, IS atenções
dãos. 'Iodas 1:\s m�quinas já se e\1contram prontas a dúvida, será o número l:Im na zona sul. Tudo dependerá, recebidas e muito particularmente iii hospitali, Ide dos ses.

entrar em ação, dçpendlndo somente da licença do entretanto, da breve melhorá da canalização de agua e
Heriberto Hulse e Addo Caldas Farãco.

DIP, licença que a estas horas já deve ter sido assinada, esgoto.
O' seu proprietario é tambdn �seu» Addo; não nos foi Encontraose pronta a planta da urbanização de �:::::::t;::I;::::�::::;:;::::1i:�:$:;$:::1::;:::;:'*&::::::lf:;Ç::F:S;::::::::::���",���,�

posSivel saber os nomeS dos redatores, repórteres, etc., 'Cresciuma, executada pelo professor dr. Anibal Alves
d�vido ao segredo com que se combina sobre a orienta- Bastos� chefe do Departamento da Produção Mineral. NãJ
ção politica. Acreditamos, entz:etanto, que um dos cola- nos !oi possive� sa,ber quando � govêrno. estad�al oficia� 1LeI·amporadores $erá o �x·ç1eputEldo Heriberto Hulse, figura lizara projeta tao opqrtyno, • ç:. Qern f��ü que 1$50 açon-,

Foi prorogado até 30 de
abril o prazo para que às
srs. comerciantes paguem,
na coletoria federal, as suas

respectivas patentes de re-

gis�r0s. \

*
A visita do sr. Interven­

tor Nereu Ramos a Imbí­
tuba, está sendo vivamente
aguardada pelos seus ami­
gos e admiradores. esperan­
do-se que isso se realize
até o dia 18 do corrente.
Não sabemos como sua

excia. se arranjará aqui,
sobre a candidatura a presi-,
dencia da Republica, pois .o
nome de Eduardo Gomes é
nesta terra uma expressão
simbolica, Podemos até afir­
mar, sem receio, que Imbi­
tuba o elegerá hospede do
<palacic das aguias »,' ..

,*, '

Não 'foram todos comer ..

ciantes aqui que telegrafa-­
ram ao sr. Nereu Ranos, so­

lidarios a sua pcliítica - é
o que se ouve nas palestras
de cafés ...

Aspecto de Cresciuma

••
Regressou a Curitiba, Oh"

de está terminando seus es­

tudos, o jovem academico
Osmar Florentino Machado.

*
Vila Nova em geral está

aguardando a visita do dr.
Nereu Ramos, afim de ro"
gar-lhe ao menos energia
elétrica, pois, o abandono [I

que a 'publica administração
a tem deixado é lamentavel.
Os postes da iluminação
elétrica de Imbituba estão
bem próximo á Vila Nova.
daí a boa vontade com que
sua excia. atenderá tão sim­
ples solicitação, quando po­
derá ter alí um eficiehte re"

gimento eleitoral ...

*.
A Companhia TeJefonié8i

na Imbitu@a, o ano passadol
livre de todas as despesas,
const,a-nos que teve urp pe-'
queno lucro de mais de 18
contos.

Entretanto, o prédio on ..

de funciona a agencia con ..
'

tinúa merecendo um subs-,
tituto ou reforml:i urgente,
isso se a C. T. C. levar em

consideração que alí resi"
dem suas

�
devotadas auxI­

liares com as famílias. A
<conversa� de que a casa é-.
3e propriedade da Cia. Do�
cas não resol ve_ nem satis­
faz. pois, a venda de casas
e construções particulares
na Imbituba carinhosa, nunG
ca fOI proibida nem a Cia.
pôs obstáculos ...

Ao publico � comercio em

geral) I

LUIS SEVERINO DU.
ARTE SOBRINHO, que
tambem assinava-se Luis
Duarte, declara para todos
os efeitos que, desta data
em diante, usará somerite a

sua firma como vai abaixo.

Luiz Severino Duarte So"
brinho.

Está a firma acim'á devi�
damente reconhecida pelo
tabelião àa comarca.

(XXXXXXIXXXXXX'XXIIXIX:

\ �Correio do Sul"

MARCINEIROS
Precisam�se de marcine!�

ros competentes para traba"
lhar, em CRESCIUMA, na

fabrica de moveis de cA
Confbrtavel", de' Barata,
Campos 82 Cía. Ltda. Paga­
se bem. O� interessados de­
verão apresentar-se na fa...
bríca.

_
- -r-

-

- -; ...{.cJ2 / �q.,(. . I t
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D-'EPOIS da reu- num partido, - o que tivante. Disse-nos ele:
nião efetuada nes- faremos tão logo sei a -« Eu, tal como se

ta cidade, na resi- publicado o Codigo Elei- dá com 'os meus dois
ciência do dr. João de torai; e ao assumirmos companheiros, retorno

Oliveira, onde com este compromisso de apoio ás atividades partidá­
firmaram os ex-depu- ao chefe que, no Estado, rias alegre, satisfeito e

. tados sr s. Heriberto dirigir esse partido, - cheio de entusiasmo. E'
Hulse e ]oão Gualberto assinaremos uma decla- que nós não temos con- .

Bittencourt o compro- ração conjunta. Não tas a ajustar. Nestes
misso de agir c?njuta- adianta�. palp\te�, nem sete a�?s de

alheamen-Imente, - «s�gumdo o comentanos. ASSIm que to politico, pela ausen­

mesmo caminho, for- escolhermos nosso chefe cia de 'partídos, nós
mando na mesma cor- estadual, daremos disso d I

e honrado. Muito firme nas

d
nos de icamos exc usi- suas idéias políticas, esteve

rente e opinião para a imediato conhecimento, vamente á nossa opero- inabalavelmente ao lado de
luta sob a mesma ban- pela imprensa, a todos sidade individual, sem, seu chefe. que era então o sr.

deira »,-resolvemos ou- os amigos e correligio- entretanto, deixarmos Aristiliano Ramos. Encer-

vir rapidamente os dois narios:.. de aplaudir e apoiar to- r�das as -atividades part.ida-
operOSOS e dedicados I I f f

.

d 'b
-

d. rias, relornou o sr. Henrique
, '.

.

. gua ment,e ranco 101 as as oas açoes e Voigt ás suas propriedades
pObtlCOS

_

de Cr�sclUma o sr. Gualberto Biten- carater públtco, visan'l no Rio do Sul, onde conti­
e Tubarao. De amlj)os court, que é \ de uma do o engrandecimento nua, eté hoje, dedicando-se
se conhece toda a vida bondade simples e ca-I de Santa' Catarina ». ao seu trabalho proficuo e

pública, através de sua
. honesto, , sem, contudo,

eficiente atuação naque- .

.

qualquer participação na po-
. . .

II ••• II••••••••••••• II1••• II.III!.... lítica municipal ou estadual.
les mumClplOS, bem as- A t t t

.

I
.

d d f'

II'
gora, en re an o, o sr.

SI� pe a atltu e
.

e Ir-

I
Henrique Voigt, que é ge-

meza e lealdade Rue G A I TAS P I ANADAS ralmente benquisto e con-

mantiveram na Asst. �
,

-

. ceituado, voltará, certamen-,

bléia Estadual dis�'
' de 8 a 120 baixos te, á vida política no pro�

vida em 37. p�la dita- DANDONEONS g�essista.e próspero munici-
'..J S- l'd

pIO do RIO do Sul.
uura. ao persona 1 éi- H A R M O N lOS _ P I A NOS _. .__

des assás conhecidas e 1I�-III!!!I!!&!!!!!!!!!l!!!!!:iiIi!!!!!!!:!:!!i!::!!!!!!!!!!!!!�

de inconfundivel desta- INSTRUMENTOS para

que no sul-catarinense : 'Orquestras, Bandas
_ ;,Vamós recome-

e Jazz - Bands

çar a nossa vida poli- Cordas, Palhetas, Métodos
tica de coração aber­
to». - Disse-nos o ama­

vel e distinto sr, Hul­
se, concluindo: - «As­
sim que ingressarmos,

. .,. "

As nações ocidentais, pela própria formação moral. e <:_Ívica, o sentid? dos prob.lema.s. br�sileir.os 'de �eunião nossa, - geração crescida na húmida atmosfe-I '

trad�tiva, exalçaram
. � exercic.io mod.er�do orgaruzaçao, a complexidade e a diversificação das con- ra do Ditador, - se traduzia sempre em um vibrante V·b t t I

da força como condição executiva do direito, dições gerais de vida dos diferentes povos nos desperta- grito de protesto:' denúncia de agressão sofrida: clamor l
I ran e e egrama

mas a incompreensão de século XX,I resvalando pelo pla- vam amor ao estudo, á meditação, elaborando, assim, pelas reivindicações' legítimas, tão solerte e criminosa- ao dr, João de Oliveira
no inclinado da inversão dos mais elementares fatores apreciavel patrimonio cultural, a despeito de desastradas mente postergadas; campanha �uasi eletrizantemente in-! .'

.

de ordem social, ingressou nc atormentado periodo de reformas de ensinai decretadas na éra mélancolíca e som- terjeitorial enfim, argamassada com a valorosa matéria Publicamos corri pra-
imposições brutais, processando-se o ciclo de uma guerra, bria da Ditadura. prima do sangue moço dos nossos irmãos, que tão fre- zer o. seguinte telegra-
iniciada em Seraievo, .em julho de 1914, para se prole- Cavámos, todavia, insensíveis ás negativas a nossa quenternente iorrou, em diversas latitudes do País, dos ma'

tar, a despeito de 25 anos de paz ficticia e aparente, na própria trincheira, empunhando, impávidos, o simbolismo grotões então indevassáveis' do asfixiante Estado Nacional, 'FLORIANOPOLIS
dramática aventura totalitaria da invasão da Polonia, clássico do facho olrmpico para iluminar as. trevas da Na apreciação e crítica de problemas organicos da 6 - D )

-

d 01"
em setembro de 1939. I nossa vida política, empenhada em abafar, em todas as sociedade brasileira, humilhantes circunstancias nos con- ". Lr. oao « e I�

A dinâmica evolutiva dos pGVOS, empenhacÍos em idades e em tódos os climas, os naturais ansêios de auto- duziram á intensa e prematura atuação. veira, aguna. LI
um corpo-a-corpo cruel e prolongado, alertou a conciên- determinação, que dominavam o panorama merencoreo E' que, no ensino, em todos seus gráus, nos esca- com viva emoção o que
cia internacional, de sorte ,que, no Brasil, como refie- de uma nação escravizada.

'

motearam as aspirações, pela técnica de sucessivas refor- escreveu sôbre a me-

xo dêsse estado de psicologia coletiva, ingressámos em mas, no comércio, na industria, nas profissões liberais, nas mória do meu pai dr.
intensa campanha preparatoria de u'a mocidade forte e O ç_oncelto de mocidade no Brasil contemporaneo atividades agrícolas, o Estado agiu sob o guante de

.

seu B 1
sadia, cuia sintese magnífica se condensa na ação ele- predomínio de inspiração totalitaria, debaixo de falso u cão Viana, em seu

trizante de Bilac, na evangelização cívica em favor do Erram, mas erram de caso pensado, os que iul- conceito fascista de' economia dirigida, sustentada pelos- conceituado jornal. Oxa-
serviço militar obrigatorio, e nos rumos que a palavra gam ii mocidade brasileira- massa amorfa, prêsa ao sen-. recursos soezes e leoninos de tax-is proibitivas, de im lã a invocação seja o�vi-
oracular de Rui, em Buenos Aires, reafirmando os con- sacionalismo e subordínada á irreflexão. postos, de contribuições, de percentagens que, em da para que esses nomes
ceítos de igualdade jurídica dos povos, defendidos na Somos uma juventude heróica e sofredora, ultima ratio, outra expressão não ofereciam' senão a de tutelares possam ai u-
conferência de Haia, traçou \

ao mundo americano, na Mal despertados para a vida, embarrámos com o' despudorada exploração de todas as classes sociais. .

d I d b
.

I
dar-nos a vencer a gran-

gran' e ição e sa edoria po itica, constante de seu dis- arbítrio, o poder pessoai, a irresponsabilidade, o man- Perplexos, mas prontos para a luta, assistimos aos

curso de 1916 na Capital Platina. donismo, a glorificação do aulicismo e da mediocridade, investimentos, á criminosa e rápida formação de uma de batalha do Brasil,
Na formação da disciplina cívica nacional, a gera- - único cltrna em que poderia florescer uma Carta ou- plutocracia, vicejando á sombra reconfortadora do erario iniciada com .0 lança­

ração de nossos pais fincou a estaca zéro para os rumos torgada, como o maior crime perpetrado contra a sobe- público e das caixas autárquicas, dando-se, todavia, ao mento da candidatura
de uma iornada a ser vencida pela mocidade de então, rania popular e fruto de retrógrado conceito caudilhesco trabalhador, pelas galas entorpecentes de uma politica do nobre b r a s i I e i r o
em direção aos tiros, de' guerra, seguro roteiro que le- de unipessoalismo. social errada em suas origens e em seus objetivos, a Ed G
varia a geração de seus filhos aos Centros de Preparação' Na quadra amavel da vida, época em que nossos sensação deprimente de eterno beneficiado com-as muni-

uardo: Jomes, por-

de Oficiais da Reserva. pais, .nas faculdades e escolas, organizavam, descuidosos ficencias e com a magnimidade do Ditador. que, parafraseando Rui
Ao mesmo tempo em que se criava, Rela: cultura e felizes, lindas tertúlias literárias e filosóficas, qualquer Barbosa, quando. afir-

�*�_��_��_��_��_��_��_��_��_�� �� .________
O��al�n��re���MdeE�do mooq�m�o��

C·
1#

d S J
e o direito não há lu-

orrelo o "' U d d
O trabalho, dever social, por excelencia, e assim

.:.
. -

.

m ex- eputa, O considerado elementarmente entre todos os povos cultos, gar para a neutralidade, "
não carece de favor do Estado. direi agora que entre a -

. Proprietarío e indusjrial, Pelas contribuições compulsórias do trabalhador liberdade e a escravi-
residente no Rio Sul, o sr. dpara a economia de sU;3S caixas sindicais, êle conquistou, ão não há a escolher,Henrique Voigt foi um dos I Ipa mo a pa mo" milímetro a milímetro, =com o própria porque a liberdade na ..

deputados -da ala oposício- d I b
' b

blê
� suor as a utas díari. o

_.

zíto a assistência, so a da mais � que um atrí-nista, na Assem eia esta- mais completa diferer ,Ção de angulc," � -=.:; prismas.
"-

dual, que o Ditador dissol- Situemos, ass' ., resumidamente, o problema em
buto próprio da digni-

veu em 1937. debate, f dade humana. Abraços
O sr. Henrique Voigt é 1 =r a rr Jf,.;,dade universitaria deve á Ditadura a (as.) _._ Oswaldo {Bulcão

um homem de caráter leal desorganizac" (do ensino, sob todos os seus variados Viana.
aspectos;

. 2 r a mocidade trabalhirta deve á Ditadura o

I escârne \�ntido no parcialismo de algumas e superfi- Ao ladiJ- do brigadeiro :
cialtssir, .' ';�mulas de soluções sociais, preconizadas
pelo governo, urbi et orbe, como generosidade e como

favor, e jamais admitida como legítima e írrecusa vel con-

'lqUistà;
.

-
.

,

3 - a mocidade das repartições públicas deve á
Ditadura o nefasto processo de filhotismo, de interinidades
escandalosamente permanentes, através suposta política
selecionadora de valores, inaugurada pela pasmosa. me­

diocracia do Departamento Administrativo de Serviço
Publico (DASP);

4 - a mocidade da imprensa deve á Ditadura o

longo cativeiro em que se estiolou, manietada, na defi-
I

f (Continúa na 2a página)
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DE CORACAO ABERTO

«Assinar�mos uma declaração
.- «Não' temos contas a

conjunta) .
ajustar». DIVULGARAM�SEinsistentes boatos

de' que o. sr. Osvaldo
Aranha, 'que tem, ulti­
mamente, conferenciado
em longas intimidades
com o sr. Getulio Var­
gas, voltaria a ocupar
o seu antigo po�to de
Ministro do Exterior ou
que, noutro qualquer
setor de importancia, co­
laboraria com o ditador.

O u v ido, entretanto,
pelos repórteres, a um

deles declarou o sr. Os.,
valdo Aranha:
- «E' mais facil Você

ser Ministro das Rela­

, ções Exteriores do que
I· eu. Continúo ond� es­

tou, A minha resolução
I é inabalaveh.

É depois de reiterar
o seu apôio e definitivá

• 1

solidariedade á candida-
tUfa Eduardo G_omes,
terminou:

« As explorações
das estações de radio do
Govêrno e as da Noite,
nem merecem resposta ».

E fazendo sentir os

perigos que cercam' a

ditadura, o sr. Osvaldo
Aranha teve palavras
candentes c o n: t r a a

Constituição de 37, que
nasceu morta, o que i­

gualmente acontece com
todos os seus nati-mor·
tos remendos, ífA

ADVOGADO

DR. VANIO
,

MARIO DE OLIVEIRA

" DO PRONTO SOCORRO, NA CAPITAL FEDERAL

DIPLOMADO PELA FACULDADE NACIONAL

DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE DO
.

.

BRA'SIL, COM VARIOS CURSOS DE

.

EXTENSÃO UNIVERSItARiA
*

Cirurgia - Partos - Clinica de Adul-

tos � Senhoras e Crianças - Péle-

Dr. João de Oliveira

Sifilis - Doenças
iC

CONSULTORIO:
R u a L e o p o I do, 314

Telefone, 38-7722

SÉGUNDAS, QyARTAS E SEXTAS:
DAS 12 AS 15 HORAS,

TERÇAS, QUINTAS E �ABADDS:
DAS S AS 12 HORAS

ATENDERÁ, BREVEMENTE, NO' HOSPITAL

«MiGUEL ÇOUTO», EM

Venereas

Peçam preços ao. representante

Andarai'
I I

R" d J. .,!
10 e aneuo

Trata de inventarias e arrola ..

mentos; advoga no farum civel,
criminal e comercial.

ESCRITORIO :

Rua �� de Maio, 3
IBIRAMA - ex ...Hamônia '

PA pLO KO�S �Serra Alta (ex-S. Bento)
Cai: r Postal, 39 .. Linha S. Prancisco • Esf. S.CafÚina

-�

Telefone, 86 SAN T A C A T A,R I N A
L·A G UNA
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'VIRGEM
I

�SPEC\IAL.IDADE"
,

dél COMPANHIA WETZEL INDUSTRIAL - Joinvile
)

.

(Mmca Registrada)
�toilserVa O tecido' da roupa, p�rque, lava facilmente e com- rapidez.
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